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- Na manhã da 6ª 
feira passada, a 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimen-
to Social, Primeira 
Infância e Segurança 
Alimentar (Semdes) 
realizou o 1º dia de ação contra o trabalho 
infantil em cemitérios de Maceió. A iniciati-
va seguiu até o Dia de Finados, celebrado 
no sábado passado. A ação teve como 
objetivo intervir e sensibilizar setores pú-
blicos e a comunidade sobre a importân-
cia de prevenir e combater a exploração 
da mão de obra infantil com ênfase no 
feriado nacional, já que a data movimen-
ta a venda de produtos nos arredores e 
dentro dos cemitérios. 

- 2 aviões T-27 Tu-
cano, da FAB (Força 
Aérea Brasileira), coli-
diram no ar durante 
treinamento, na 6ª 
feira passada, em 
Pirassununga (cerca 
de 210 km da capital de São Paulo), onde 
fica a AFA (Academia de Força Aérea). Um 
dos aviões caiu na zona rural da cidade. O 
piloto, de acordo com a FAB, conseguiu se 
ejetar e foi resgatado com segurança por 
militares da Aeronáutica. Seu estado de 
saúde não foi divulgado. A aeronave teria 
sido direcionada para uma região desabita-
da antes da queda. O outro avião, também 
de acordo com nota da Força Aérea, con-
seguiu pousar na própria AFA.

- O Hospital da Mu-
lher, situado em 
Maceió e vinculado à 
Secretaria de Estado 
da Saúde, realizou, 
entre janeiro d outu-
bro deste ano, 3.853 
mamografias. O número representa mais 
que o dobro dos exames realizados em 
todo o ano de 2023. Durante a campanha 
Outubro Rosa deste ano, mês de conscienti-
zação sobre o câncer de mama, 1.021 mu-
lheres realizaram o exame de imagem. A 
mamografia é garantida a todas as mulhe-
res pelo SUS, com rastreamento prioritário 
às alagoanas de 50 a 69 anos, e ofertada 
na unidade sem a necessidade de agenda-
mento, apenas o encaminhamento médico.

- O juiz federal 
Raimundo Campos 
Júnior estabeleceu, 
por meio de deci-
são, o prazo de 5 
dias, que finaliza no 
dia 8 de novembro, 
para que sejam apresentadas propostas 
– de forma conjunta – para garantir o 
funcionamento contínuo e adequado do 
Hospital Veredas, em Maceió. A unidade 
atende pacientes do SUS. A decisão se dá 
após ação ajuizada pelo Ministério Públi-
co Federal e pela Defensoria Pública da 
União, pedindo que o município de Maceió 
decretasse intervenção temporária na 
unidade hospitalar.

- Para fortalecer a 
identidade artística 
alagoana e estimular 
uma reflexão sobre a 
presença da arte em 
espaços públicos, o 
multifacetado artista 
gráfico Lucas Inxame 
levou seu projeto 
“Ritmos e Cores em 
MCZ” para as Escolas 
Estaduais Professo-
ra Margarez Maria 
Santos Lacet e Onélia 
Campelo, na parte alta 
de Maceió. Com quase 
10 anos de carrei-
ra dedicada à arte, 
grafite e técnicas de 
muralismo, ele busca 
impulsionar a prática 
da intervenção artísti-
ca em Maceió.

- A Polícia Civil, por 
meio do 111º Distrito 
Policial de Jundiá, sob 
o comando da dele-
gada Márcia Oliveira, 
prendeu um homem 
por descumprimento 
de medida protetiva de 
urgência. Ele foi preso 
na Fazenda Boa Espe-
rança, zona rural de 
Jundiá. A ação contou 
com apoio das equipes 
da Delegacia Regional 
de Novo Lino e dos 
Distritos Policiais de 
Flexeiras, Jacuípe e Co-
lônia Leopoldina, cum-
prindo os mandados 
de prisão preventiva e 
de busca e apreensão 
expedidos pela 2ª Vara 
de Porto Calvo. 

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



O 
município de Maceió 

ganhará, em breve, o 

1º Parque Biblioteca 

da história. O espaço já 

está com as obras em anda-

mento e será localizado no 

Conjunto Frei Damião, no 

Benedito Bentes, na parte 

alta da cidade.

Trata-se de um espaço 

que estava abandonado há 

6 meses e que vem sendo 

reformado pela Prefeitura 

de Maceió para se trans-

formar em um centro de 

educação e cultura. O inves-

timento que tem sido feito 

no local – ainda conforme o 

Executivo municipal – é na 

ordem de R$ 7,3 milhões. 

O projeto, conforme 

o prefeito João Henrique 

Caldas, o JHC (PL), faz 

parte das iniciativas de 

valorização da educação e 

da cultura da atual gestão. 

O chefe do Executivo 

municipal esteve no local, 

na 5ª feira passada, e frisou 

o avanço das obras. 

“Esse espaço será uma 

verdadeira fábrica de cida-

dania. Vamos oferecer 

para mais de mil alunos 

em tempo integral, cursos 

profissionalizantes, inglês, 

uma biblioteca física e 

virtual equipada com 

kindles, além de óculos 

de realidade virtual e 

muito mais. O parque 

também será aberto para a 

comunidade nos finais de 

semana”, afirmou JHC.

O parque incluirá 

um espaço maker com 

impressora 3D, auditório, 

reforço escolar e oficinas 

de atividades variadas, 

como futebol, judô, ballet, 

pintura e oficinas de skate, 

entre outros. Aos finais de 

semana, serão realizadas 

cerca de 30 oficinas abertas 

ao público.

O s  m o r a d o r e s  d a 

região também pode-

rão contar com o acesso 

a tecnologias avançadas, 

como óculos de realidade 

virtual e oficinas de drone. 

Além disso, também será 

disponibilizado um cine 

teatro e espaços dedicados 

a atividades esportivas e 

culturais.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A Escola Estadual Maria Ivone Santos de 

Oliveira, na Cidade Universitária, recebeu, na 

6ª feira passada uma horta urbana, espaço 

verde e produtivo para estudantes e a 

comunidade local. O projeto é uma iniciativa 

conjunta entre a Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente e dos Recursos Hídricos (Semarh) 

e o programa Alagoas Sem Fome, com o 

objetivo de promover a segurança alimentar e 

incentivar práticas sustentáveis de produção 

de alimentos livres de agrotóxicos.

Redação
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Maceió ganhará 1º Parque 
Biblioteca, no B. Bentes
Cultura, Espaço contará com centro de Educação e Cultura e atenderá mais de mil alunos

Após o reabasteci-
mento de novas doses da 
vacina contra a Covid-19,  
a Secretaria de Saúde de 
Maceió (SMS) retomou 
na 6ª passada vacina-
ção em todos os pontos 
e unidades de saúde de 
referência com priori-
dade à imunização de 
crianças.

“Considerando a 
quantidade de doses 
recebidas, o Ministério 
da Saúde orienta que 
seja priorizada a vacina-
ção de crianças de até 4 
anos, 11 meses e 29 dias, 
bem como aquelas de 5 a 
11 anos que façam parte 
dos grupos prioritários”, 
explica a coordenadora 
técnica de Imunização  
Eunice Amorim.

A vacinação de 
pessoas a partir de 12 
anos pertencentes aos 
grupos prioritários só 
poderá ser feita diante da 
proximidade do venci-
mento do frasco multi-
dose, após abertura ou no 
final do expediente, caso 
existam frascos abertos.

Saúde

Vacina contra 

a Covid volta 

a ser aplicada

Iniciativa inovadora já está em andamento e conta com investimentos de R$ 7,3 milhões



O  
s  mais  recentes 

números do Cadas-

tro Geral de Empre-

gados e Desempregados 

(Novo Caged), divulgado 

no final do mês passado, 

mostra que Alagoas teve 

um saldo positivo na cria-

ção de novos postos de 

trabalho formais (com 

carteira assinada). Ao todo, 

foram 15.420 novos empre-

gos, que é o saldo de 28,9 mil 

admissões contra 13,5 mil 

demissões ocorridas no mês 

de setembro.

Este número apresen-

tado por Alagoas forta-

lece o chamado “estoque 

de empregos formais” 

do Estado, que tem 463,8 

mil postos de trabalho 

com carteira assassinada. 

Alagoas, semelhante aos 

demais estados da federa-

ção, apresentou um resul-

tado positivo. No Brasil, 

foram criados1,98 milhão 

de novos postos formais 

entre janeiro e setembro 

deste ano. 

Outro fato que anima o 

setor da economia alagoana 

é o fato de que os cinco gran-

des grupamentos do setor 

produtivo tiveram resul-

tado positivos, quando feito 

o cálculo entre as demissões 

e as admissões ocorridas em 

setembro. O setor da Indús-

tria foi o que mais regis-

trou abertura de novos 

postos com carteira assi-

nada, chegando a 9.820. 

Na sequência, o setor de 

Serviços aparece com 3.261 

empregos novos. A Agro-

pecuária é o 3º setor posi-

cionado, com 1.280 postos 

criados. Depois surgem o 

Comércio (705) e a Constru-

ção Civil (354). 

Em relação às cidades 

de Alagoas, Rio Largo foi 

o município que apresen-

tou o melhor resultado, 

criando 2.719 empregos 

formais, tirando um posto 

que era – comumente – da 

cidade de Maceió. Agora, a 

capital alagoana apareceu 

na 2ª posição, com 2.375 

vagas. Depois vem Campo 

Alegre (1.959), São José da 

Laje (1.440) e Atalaia (1.005). 

Maceió tem o estoque formal 

de 248.404 empregos, sendo 

o maior do Estado.

A geração de empregos 

com carteira assinada no 

Brasil segue em curva ascen-

dente, com o país tendo 

fechado o mês com 247.818 

novos postos formais de 

trabalho. 

O saldo em setembro 

foi positivo nas 27 unida-

des da Federação e em 4 

dos 5 grandes grupamen-

tos de atividades econômi-

cas. O número representa 

15.305 empregos a mais 

do que o registrado em 

agosto, quando foram gera-

dos 232.513 novas vagas 

formais.

No mês, o saldo geral 

foi positivo em 4 dos 5 

grupamentos de ativida-

des econômicas. Destaque 

para o setor de Serviços, 

responsável pela geração de 

128.354 postos. A Indústria 

aparece em 2º lugar, com 

59.827 novos empregos, 

principalmente na Indústria 

de Transformação (+55.860). 

O Comércio abriu 44.622 

novas vagas e o setor de 

Construção, 17.024. Apenas 

a Agropecuária apresentou 

retração (-2.004).

3 de novembro  |  20244 Correio Alagoano Alagoas

O governador Paulo 

Dantas (MDB) enviou à 

Assembleia Legislativa de 

Alagoas um projeto de lei 

que visa conceder pensão 

especial para Marta Maria de 

Fátima Pacheco Magalhães 

Pinto, viúva do auditor-fis-

cal da Receita Estadual, João 

de Assis Pinto Neto, assassi-

nado em agosto de 2022.

A mensagem foi enviada 

no mesmo dia em que ocor-

reu o julgamento dos acusa-

dos do crime. O auditor 

foi morto no exercício da 

função, durante fiscalização 

num depósito de bebidas 

no Cleto Marques Luz, em 

Maceió. “Em um dia tão 

significativo como hoje, 

enviamos este projeto de lei 

para apreciação da Assem-

bleia Legislativa. Com ele, 

não estamos apenas ampa-

rando Marta Maria, mas 

prestando uma homena-

gem póstuma a um servi-

dor que dedicou sua vida 

ao combate aos crimes de 

sonegação fiscal e à defesa da 

segurança da nossa popula-

ção”, pontua o governador.

A iniciativa visa não 

só reconhecer os feitos do 

servidor, mas, também, 

apoiar sua família. A viúva 

dependia financeiramente 

da vítima. Com o assassinato 

do marido, ela ficou desam-

parada. A pensão especial, 

no valor de R$ 14.680 mil 

deverá ser paga mensal-

mente, de forma vitalícia.

O secretário especial da 

Receita Estadual, Francisco 

Suruagy, reforça que este 

projeto de lei representa o 

respeito e a valorização do 

governador Paulo Dantas ao 

servidor público. “Entendo 

como uma questão de justiça 

ao servidor público que foi 

assassinado no exercício de 

sua função. Além disso, era 

um profissional da mais alta 

qualidade. Sua dedicação ao 

trabalho trouxe, certamente, 

muitos recursos ao Estado. A 

família vivia basicamente do 

salário do João. Essa medida 

vai, fazer justiça e honrar a 

memória de João de Assis”, 

acrescenta Francisco.

O servidor da Sefaz João 

de Assis, à época com 62 

anos, foi assassinado, teve o 

corpo queimado e desovado 

num canavial. O auditor 

cumpria seu papel e teria 

incomodado os donos do 

“Ponto 29”, que o mataram 

por encontrar irregularida-

des fiscais em seu estabeleci-

mento comercial.

São 5 acusados de 

cometer o crime: os irmãos 

Ronaldo Gomes de Araújo, 

Ricardo Gomes de Araújo 

da Silva e João Marcos 

Gomes de Araújo, a mãe 

deles, Maria Selma Gomes 

Meira, e Vinicius Ricardo de 

Araújo Silva.

Vinicius, Maria Selma 

e João são acusados de 

suporte moral aos executo-

res para que lograssem êxito 

no crime. Já os irmãos  tortu-

raram e mataram o servidor.

Pensão Especial

Dantas envia projeto à ALE que indeniza 
a viúva do auditor fiscal João de Assis

Redação

Setembro: Alagoas gerou mais
de 15,4 mil empregos formais
Economia, Setor da Indústria abriu mais de 9 mil postos de trabalho, conforme o Caged

Alagoas fortaleceu o chamado “estoque de empregos formais”



Agora em novembro, o 

Pix passa a ter regras mais 

rígidas para garantir a segu-

rança das transações e impe-

dir fraudes. Transferências 

de mais de R$ 200,00 só 

poderão ser feitas de um tele-

fone ou de um computador 

previamente cadastrados 

pelo cliente da instituição 

financeira, com limite diário 

de R$ 1 mil para dispositivos 

não cadastrados.

O Banco Central (BC) 

esclarece que a exigência de 

cadastro valerá apenas para 

os celulares e computado-

res que nunca tenham sido 

usados para fazer Pix. Para 

os dispositivos atuais, nada 

mudará.

Além dessa mudança, as 

instituições financeiras terão 

de melhorar as tecnologias 

de segurança. Elas deverão 

adotar soluções de geren-

ciamento de fraude capazes 

de identificar transações Pix 

atípicas ou incompatíveis 

com o perfil do cliente, com 

base nas informações de 

segurança armazenadas no 

BC.

As instituições também 

terão de informar aos clien-

tes, em canal eletrônico de 

amplo acesso, os cuidados 

necessários para evitar frau-

des. Elas também deverão 

verificar, pelo menos a cada 

6 meses, se os clientes têm 

marcações de fraude nos 

sistemas do BC.

As medidas permitirão 

que as instituições financei-

ras tomem ações específi-

cas em caso de transações 

suspeitas ou fora do perfil 

do cliente. Elas poderão 

aumentar o tempo para que 

os clientes suspeitos iniciem 

transações e bloquear caute-

larmente Pix recebidos. Em 

caso de suspeita forte ou 

comprovação de fraude, as 

instituições poderão encer-

rar o relacionamento com o 

cliente.

Recentemente, o BC 

anunciou que o Pix Auto-

mático será lançado em 16 

de junho de 2025. Em desen-

volvimento desde o fim de 

2023, a modalidade facilitará 

cobranças recorrentes como 

concessionárias de serviço 

público (água, luz, telefone 

e gás), empresas do setor 

financeiro, escolas, facul-

dades, academias, condo-

mínios, planos de saúde, 

serviços de streaming e 

clubes por assinatura.

Por meio do Pix Automá-

tico, o usuário autoriza, pelo 

próprio celular ou computa-

dor, a cobrança automática. 

Os recursos serão debita-

dos periodicamente, sem a 

necessidade de autenticação 

(como senhas) a cada opera-

ção.

D 
uas servidoras do 

Ministério da Justiça 

enviaram um ofício 

ao ministro, Ricardo Lewa-

ndowski, onde relatam 

situações de assédio no 

Ministério. O ofício foi assi-

nado pela corregedora-geral 

nacional de Políticas Penais 

Marlene Inês da Rosa e a 

ouvidora nacional de Servi-

ços Penais Paula Cristina da 

Silva Godoy. 

Marlene e Paula também 

relatam haver tentativas de 

silenciamento e desmantela-

mento da Corregedoria-Ge-

ral e da Ouvidoria Nacional 

da Secretaria Nacional de 

Políticas Penais (Senapen). 

O ofício ainda faz menção 

a investigação de direto-

res e ex-diretores pela fuga 

de detentos do presídio de 

Mossoró. As informações 

são de reportagem publi-

cada na 5ª feira passada pelo 

jornal Folha de São Paulo.

Uma proposta estudava 

colocar a Corregedoria e a 

Ouvidoria em uma mesma 

diretoria, em detrimento do 

status próprio de diretoria 

que ambas instituições tem 

atualmente. O Ministério da 

Justiça assegurou que essa 

mudança não irá acontecer 

mais.

No ofício de 9 páginas, 

datado de 12 de setembro, as 

autoras enfatizam a impor-

tância de manter e fortale-

cer a estrutura atual. Dentre 

os motivos estão, “diversas 

denúncias de assédio moral 

envolvendo diretoras” que 

estão sendo investigadas.

“ N e s t e  m o m e n t o , 

em que as investigações 

sobre denúncias de assé-

dio estão em andamento 

e que a Corregedoria tem 

seu papel crucial ampliado 

como órgão de polícia, com 

maiores responsabilidades, 

é imperativo que sua estru-

tura seja fortalecida e não 

enfraquecida”, diz trecho 

do documento obtido pelo 

jornal.

As investigações sobre 

assédio moral envolvem 

Mayesse Silva Parizi, dire-

tora de Cidadania e Alterna-

tivas Penais da Senappen, e 

Mireilli Marinho, ex-dire-

tora executiva da mesma 

secretaria, demitida em abril 

deste ano.

As denúncias contra 

Mayesse começaram em 

2023 com pelo menos 6 

relatos anônimos. A inves-

tigação preliminar havia 

sido arquivada por falta de 

provas, mas um novo proce-

dimento foi aberto neste ano 

após pelo menos 6 novas 

acusações.

Os relatos dizem haver 

uma alta rotatividade 

na diretoria, não apenas 

entre servidores e policiais 

penais de outros estados, 

mas também entre funcio-

nários terceirizados. Entre 

as principais queixas estão 

perseguições, demissões 

injustificadas, ameaças de 

demissão, falta de isonomia 

no tratamento e pedidos 

relacionados a questões 

pessoais da diretora.

Mayesse atualmente 

enfrenta uma Investiga-

ção Preliminar Sumária 

(IPS) processo anterior ao 

Processo Administrativo 

Disciplinar (PAD), um PAD 

foi aberto contra Mireilli, 

mas ainda não foi concluído.

O Ministério da Justiça 

afirmou por meio de nota 

estar ciente das denúncias. 

“As supostas denúncias 

estão sendo apuradas em 

um procedimento que corre 

sob sigilo”, disse a pasta em 

nota enviada à Folha.

Wellton Máximo

Agência Brasil
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Diário do Poder

Ricardo Lewandowski recebeu ofício de 

9 páginas denunciando assédio

Servidoras acusam assédio 
dentro do Ministério da Justiça
Judiciário, Em ofício, denunciantes falam sobre desmantelamento da Corregedoria-Geral

Regras do Pix

Operações de mais de R$ 200,00 vão
depender de dispositivos cadastrados



O inquérito da Polícia 
Federal  (PF) que 
apurava  supos-

tos crimes relacionados à 
exploração da sal-gema, em 
Maceió, feita pela empresa 
petroquímica Braskem e seus 
colaboradores, foi encerrado 
na 6ª feira passada, com o 
indiciamento de 20 pessoas, 
conforme informações 
repassadas pela PF.

Em nota, a Braskem se 
pronunciou sobre o assunto 
e destacou que sempre 
atuou, na capital alagoana, 
em conformidade com as 
leis e a regulação do setor. 
A empresa coloca ainda 
que não analisou a íntegra 
do relatório policial, que 
contém os indiciamentos, e 
frisou que desde o início das 
investigações contribuiu, 
assim como os seus inte-
grantes, com as informações 
e esclarecimentos que esta-
vam ao seu alcance.

De acordo com a PF, 

os indiciados passarão a 
responder pelos crimes de 
poluição qualificada (Art. 
54, §2º, inciso I, da Lei nº 
9.605/98); usurpação de 
recursos da União (Art. 2º 
da Lei nº 8.176/91); apresen-
tação de estudos ambien-
tais falsos ou enganosos, 
inclusive por omissão (Art. 
69-A, §2º, da Lei nº 9.605/98); 
além do que preveem os 
artigos 163 do Código Penal 
e artigos 66 e 67 da lei de nº 
9.605/98. 

Com o fim do trabalho 
investigativo que foi feito 
pela PF, os autos do inqué-
rito foram encaminhados à 
2ª Vara da Justiça Federal de 
Alagoas para a adoção das 
providências cabíveis. 

A investigação apurou 
indícios de que a explora-
ção da sal-gema em Maceió 
não seguiu os parâmetros 
de segurança para garantir 
a estabilidade das minas, 
bem como a segurança da 
população, sendo o fato 
predominante para a situa-
ção vivenciada nos bairros 

que tiveram afundamento 
de solo e foram esvaziados, 
resultando na realocação 
das pessoas que residiam 
nestes locais. 

Dentro do inquérito, 
ainda houve a Operação 
Lágrimas de Sal, que foi 
deflagrada em dezembro 
de 2023, como mostrou à 
época o Correio Alagoano. 
A operação buscou – ainda 
conforme a PF – elucidar 
pontos referentes à apuração 
dos crimes ambientais em 
decorrência da exploração 
da sal-gema. 

A PF apontou indícios 

de apresentação de docu-
mentação falsa e omissão 
de informações relevantes 
aos órgãos públicos respon-
sáveis pela fiscalização da 
atividade, permitindo – 
desta forma – que houvesse a 
continuidade dos trabalhos, 
mesmo com problemas na 
estabilidade das cavidades 
já detectados e apresentando 
sinais de subsidência do solo 
acima das minas. 

Durante a operação 
foram cumpridos 14 manda-
dos de busca e apreensão, 
sendo 11 deles em Maceió, 
2 no Rio de Janeiro (RJ) e 1 

em Aracaju (SE), que foram 
expedidos pela Justiça Fede-
ral de Alagoas. 

A nota da Braskem foi 
divulgada ainda na 6ª feira 
passsada. Leia na íntegra: 
“ A Braskem reitera seu 
compromisso com a socie-
dade alagoana, assim como 
o respeito e solidariedade 
para com os moradores 
afetados.

A empresa ainda não 
analisou a íntegra do rela-
tório policial e ressalta que, 
desde o início das apurações 
contribuiu, assim como seus 
integrantes, com as informa-
ções e esclarecimentos ao 
seu alcance.

A Braskem sempre 
atuou em conformidade 
com as leis e regulações do 
setor, informando e pres-
tando contas regularmente 
às autoridades competentes.

Expressamos nossa 
confiança nos integrantes 
mencionados no inquérito e 
seguiremos empenhados no 
cumprimento de todos os 
compromissos assumidos”.
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A Polícia Militar de 
Alagoas preparou um 
grande esquema de segu-
rança para garantir a 
tranquilidade durante a apli-
cação do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). Serão 
mais de 250 militares distri-
buídos nos locais de provas e 
em viaturas que farão patru-
lhamento nas localidades. 
Além disso, equipes estarão 
mobilizadas na distribuição 

e recolhimento dos malotes 
com os cadernos de questão.

Os policiais escalados 
nos pontos de aplicação 
estarão presentes a partir das 
10h30 de hoje e continuarão 
nos locais até que as provas 
sejam recolhidas por equi-
pes dos Correios. 

O acompanhamento 
da distribuição dos cader-
nos de questões será feito a 
partir de rotas organizadas 

pelo Comando de Policia-
mento da Região Metropo-
litana (CPRM). Em Maceió 
e cidades vizinhas, serão 
14 subdivisões, com início 
às 6h30min e recolhimento 
previsto para às 18h.

De acordo com o coman-
dante do CPRM, coronel 
Maciel Pantaleão, as equipes 
estarão instruídas e prepa-
radas para garantir 2 fins de 
semana de tranquilidade. 

“Mobilizamos uma quan-
tidade expressiva de mili-
tares, que estarão presentes 
em cada um dos locais de 
prova, tanto na capital, 
quanto no interior. Nossos 
policiais estão cientes de 
todas as orientações e proto-
colos a serem seguidos para 
evitar possíveis problemas”, 
destacou o oficial-superior.

Em cidades do interior, 
a PM criou 2 rotas de acom-

panhamento na distribui-
ção das provas. A 1ª ficará 
responsável pelos malotes 
em Palmeira dos Índios, 
Delmiro Gouveia e Santana 
do Ipanema, enquanto a 2ª 
realizará a escolta em Arapi-
raca e Penedo. 

Somente nos 4 municí-
pios da Região Metropoli-
tana de Maceió, cerca de 38 
mil candidatos estarão divi-
didos em 86 locais. 

Trabalho ostensivo

Em, AL PM mobiliza mais de 250 policiais 
para garantir segurança do Enem de hoje

Redação

Sal-gema, Em nota, Braskem informa que atuou em conformidade com as leis e regulações do setor

20 pessoas são indiciadas por 

crimes envolvendo a mineração

Mineração em Maceió foi alvo de inquérito da Polícia Federal



A 74ª Exposição Agro-
pecuária de Produtos e 
Derivados de Alagoas 
(Expoagro-AL) recebeu a 
visita de Afonso dos Cantos, 
pecuarista de Moçambique 
interessado em fortalecer 
a produção pecuária no 
país africano. Afonso, que 
participa de todos os dias 
do evento, explorou as 
potencialidades das raças 
Nelore, Gir e Girolando, 
além da qualidade gené-
tica dos touros expostos, 
especialmente voltados à 
produção de leite, com o 
objetivo de implementar 
práticas modernas e gene-
ticamente avançadas na 
pecuária moçambicana.

“A Expoagro-AL me 

surpreendeu pela alta 
qualidade dos animais e 
pelo potencial genético 
que observei nos touros, 
algo essencial para quem 
busca avanços e eficiência 
no setor. Isso é fundamen-
tal para nós, que queremos 
crescer de forma sustentá-
vel e competitiva,” desta-
cou Afonso dos Cantos.

O pecuarista também 
ressaltou o valor do inter-
câmbio técnico entre Brasil e 
Moçambique, enfatizando 
que as práticas e tecnolo-
gias da pecuária leiteira e 
de corte, vistas em Alagoas, 
podem ser aplicadas para 
aumentar a produtividade 
e melhorar a qualidade dos 
rebanhos em sua região. 

“Planejo levar essa experi-
ência a Moçambique para 
promover o crescimento 
da nossa pecuária com 
genética de ponta e práti-
cas que aprimorem o nosso 
rebanho. A Expoagro-AL 
é uma inspiração para um 
desenvolvimento robusto 
e sustentável”, afirmou 
Afonso.

A  E x p o a g r o - A L , 
promovida pela Asso-
ciação dos Criadores de 
Alagoas (ACA), é uma das 
maiores feiras agropecuá-
rias do Norte e Nordeste do 
Brasil, reunindo criadores, 
especialistas e empresas do 
setor para discutir avan-
ços em genética, manejo e 
tecnologia. A programação, 

que vai até hoje no Parque 
da Pecuária, inclui pales-
tras, encontro setoriais, 
julgamentos, 10 leilões  e 
exposições de raças varia-
das. 

A expectativa é que  o 
evento movimente cerca 
de R$ 46 milhões. Até a 6ª 
feira passada o evento já 

havia recebido mais de 30 
mil visitantes.  O parque 
funciona das 10h às22h, 
com a Expoagrinho e os 
estandes iniciando as 16h. 
Os ingressos podem ser 
adquiridos online no ende-
reço www.lojadeingresso.
com ou nas bilheterias do 
parque da pecuária.

O  governador Paulo 
Dantas (MDB) assi-
nou a nota conjunta 

do Consórcio Nordeste, 
acompanhado de outros 
governadores da região, 
que defende a proposta do 
governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), que 
visa o que o Executivo fede-
ral defende como fortaleci-
mento do Sistema Único de 
Segurança Pública (SUSP). 

Por  meio de uma 
Proposta de Emenda Cons-
titucional (PEC), Lula quer 
integrar as forças de segu-
rança pública do país, de 
forma mais centralizada, e 
ampliar a atuação da Polí-
cia Federal (PF) e da Polícia 

Rodoviária Federal (PRF). 
A proposta tem dividido 
opiniões por reformu-
lar – em alguns pontos – a 
competência dos estados em 
relação à Segurança Pública, 
o que pode – segundo alguns 
especialistas – comprometer 
a autonomia.

Porém, do lado dos 
que defendem a proposta 
– como Dantas – se destaca 
a “união em prol dos inte-
resses da sociedade”. Na 5ª 
feira passada, o presidente 
Lula apresentou aos gover-
nadores e representantes 
dos estados a PEC da Segu-
rança Pública, que será enca-
minhada para o Congresso 
Nacional. Caso aprovada, 
o governo federal passará a 
atuar, na questão da segu-
rança pública, em conjunto 

com estados e municípios. 
Na reunião, Alagoas foi 

representada pelo secretário 
de Segurança Pública Fávio 
Saraiva. Em nota, também 
assinada por Dantas, o 
Consórcio destaca que “a 
partir desse debate liderado 
pelo presidente Lula, assu-
mimos o compromisso de 
enviar, nos próximos dias ao 
governo federal, propostas 
para articulação e efetivação 
de um Pacto Nacional pela 
Segurança Pública”.

Segundo os governa-
dores, o encontro reforça o 
compromisso do governo 
federal em buscar soluções 
integradas para a área. “Um 
tema que exige urgência 
e coordenação diante dos 
complexos desafios que 
enfrentamos, incluindo o 

avanço do crime organizado 
e das facções”, observa a 
nota.

“Integrar o SUSP à 
Constituição e promover 
uma atuação conjunta entre 
forças de segurança esta-
duais, regionais e federais 
são passos essenciais para 
uma resposta eficaz. Junto a 
isso, é urgente a melhoria do 
financiamento das políticas 
de segurança pública, refor-
çando o investimento em 
tecnologias, equipamentos 
e qualificação e o compar-
tilhamento de estratégias 
de inteligência policial”, 
defendem os governadores 
nordestinos.

Flávio Saraiva disse que 
“o compromisso do governo 
de Alagoas é atuar de forma 
colaborativa com o governo 

federal para aprimorar a 
segurança pública em nosso 
Estado e em todo o país”, 
colocou. Ele ainda pontuou 
que deve apresentar ao 
governador – nos próximos 
dias – o que foi discutido 
para que o Estado possa dar 
contribuição à PEC.

Os pontos que são deba-
tidos envolvem a refor-
mulação nos artigos da 
Constituição que tratam das 
competências entre União, 
estados e municípios. Uma 
das propostas visa ampliar 
as atribuições da PF e da 
PRF, que passariam a ser 
chamadas de Polícia Osten-
siva Federal, ganhando 
autorização para atuar em 
rodovias, ferrovias, hidro-
vias e na proteção de bens e 
instalações federais. 

Redação

Afonso dos Cantos quer levar experiência alagoana para Moçambique

Dantas defende fortalecimento 
do Sistema Único de Segurança
Com apoio do Consórcio NE, Governo federal quer integração das forças de segurança pública do país
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Pecuarista de Moçambique visita Expoagro e 
destaca potencial genético da pecuária de AL



Baixaria
Ancorado na máxima do direito “o ônus da prova cabe a quem 
alega”, Barbosa diz que “quando lideranças e militantes, mesmo de 
fora, recorrem à calúnia para atacar o partido e esconder a face de 
suas intenções, só nos resta a Justiça para impedir que essa baixaria 
continue”.
Segundo ele, “essas falsas alegações são movidas por interesses 
inconfessáveis, orquestrados nos subterrâneos da política”.

O caso
Após uma entrevista em um veí-
culo de comunicação, o advogado 
Welton Roberto acusou Barbosa 
de desviar recursos do PT para 
atender negócios particulares. 
Durante a entrevista, levantou 
a suspeição de improbidade do 
dirigente partidário.
A reação veio em forma de ação 
judicial contra o advogado e o 
blogueiro, responsável pela cons-
trução da notícia. Barbosa diz que 
não se curvará contra os ataques e 
as calúnias.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Reação

Coragem

Mudança Ninja

“A Justiça por vezes é 
lenta, é cega, é burra, 
é injusta, é errada, é 
torta, mas ela chega”. 
A fala é da juíza do 4º 
Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro, Lúcia 
Glioche, que conde-
nou os assassinos da 
vereadora Marielle 
Franco e do motorista 
Anderson Gomes.
Enfim, uma juíza de 
coragem em meio a 
um cenário tão deso-
lador em casos dessa 
natureza.

Dos bastidores do 
Palácio Zumbi dos 
Palmares, em Maceió, 
vem a informação de 
que a vereadora Teca 
Nelma (PT) foi convi-
dada para assumir a 
Secretaria Estadual de 
Esportes e Lazer.
Assim sendo, ela 
abriria vaga para o 1º 
suplente da Federação 
PT-PcdoB-PV, Charles 
Herbert. O acordo 
teria sido fechado, mas 
os dirigentes do PT 
dizem que não sabem 
de nada.

Fortunas

Imagine

As justificativas de parlamentares 
que votaram contra cobrar impostos 
dos milionários, em muitos casos, 
são estapafúrdias. Uma parlamentar 
rica, da Paraíba, chegou a declarar 
que “as pessoas parecem que têm 
inveja de quem é rico no Brasil”.
A falácia parlamentar é recheada de 
intolerância aos pobres, que pagam 
impostos a cada pão e ovo que se 
compra na mercearia.

Taxar os milionários em um país, onde 
a desigualdade social é extremada, 
seria fazer justiça social.
Mas, em verdade, são os milionários 
que financiam a compra de votos da 
maioria a cada eleição. O compromisso 
de quem se elege, então, é com quem 
tem o poderio econômico. Os pobres 
que se virem. Ou se lasquem.

Quem anda rindo à toa nos basti-
dores da política é o presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur Lira 
(PP). 
Enfim, ele praticamente conseguiu 
unir Lula e Bolsonaro no apoio à 
luta pelo seu sucessor na Câmara.
O deputado Hugo Motta (Republi-
canos-PB) é o nome construído por 
Arthur para comandar a casa no 
próximo biênio: 2025-2026.
É por isso que dizem que o cara é 
ninja.
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A cusado de praticar improbidade administrativa, enquanto 
presidente estadual do PT, em veículo de comunicação local, 
o advogado Ricardo Barbosa ajuizou ação judicial contra seus 

acusadores.
Segundo ele, as calúnias e difamação de que foi vítima serão tratadas 
judicialmente, considerando que as acusações “levianas revelam a 
ação de forças obscuras dentro e fora do PT”.
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A   
gora os mutuários 

que financiarem 

imóveis pela Caixa 

Econômica Federal terão de 

pagar entrada maior e finan-

ciar um percentual mais 

baixo do imóvel. O banco 

aumentou as restrições 

para a concessão de crédito 

pelo Sistema Brasileiro 

de Poupança e Emprés-

timo (SBPE), que financia 

imóveis com recursos da 

caderneta de poupança. 

Para quem financiar 

pelo sistema de amortiza-

ção constante (SAC), em 

que a prestação cai ao longo 

do tempo, a entrada subirá 

de 20% para 30% do valor 

do imóvel. 

Pelo sistema Price, 

com parcelas fixas, o valor 

aumentará de 30% para 

50%. A Caixa só liberará o 

crédito a quem não tiver 

outro financiamento habi-

tacional ativo com o banco.

O valor máximo de 

avaliação dos imóveis 

pelo SBPE será limitado a 

R$ 1,5 milhão em todas as 

modalidades do sistema. 

Atualmente, o crédito 

pelo Sistema Financeiro 

da Habitação (SFH), com 

juros mais baixos, é restrito 

a imóveis de R$ 1,5 milhão, 

mas as linhas do Sistema 

Financeiro Imobiliário 

(SFI) não têm teto de valor 

do imóvel.

Habitação, O valor máximo de avaliação dos imóveis pelo SBPE será limitado a R$ 1,5 milhão

Novas regras da Caixa para financiamento 
de imóveis pelo SBPE entram em vigor

Wellton Máximo

Agência Brasil



A c u l t u r a  é  u m 
d o s  i m p o r t a n -
tes segmentos do 

turismo e combina com 
bons negócios. Esse enten-
dimento motivou a Rossi & 
Zorzanello a disponibilizar 
espaço para o movimento 
cultural de Gramado e 
região dentro do Festuris 
(Festival Internacional de 
Turismo). E pelo 2º ano 
consecutivo, integrantes 
de entidades culturais do 
município irão interagir 
com os visitantes nos corre-
dores da feira de negócios. 

Mais do que valorizar 
arte e artistas, a iniciativa 
remete à origem das funda-
doras do Festuris, Marta 
Rossi e Silvia Zorzanello 
(em memória) que desde 
a juventude sempre se 
envolveram e lideraram 
iniciativas culturais de 
Gramado.

“A cultura está no 
nosso sangue”, afirma 
Marta Rossi, que atual-
mente integra a Academia 
Gramadense de Letras e 
Artes (AGLA), institui-
ção que estará presente 
na feira, com um estande. 
Marta  lembra  que  a 
cultura tem um forte apelo 
turístico, exemplificando 
os museus, prédios histó-
ricos, exposições, entre 
outros.

 
Cultura e turismo 
conectados
A Academia Grama-

dense de Letras e Artes 
novamente levará arte 
e cultura para o Festu-
ris. “No mundo inteiro, 
cultura e turismo sempre 
estiveram conectados, 
abrindo campos de obser-

vações extremamente 
importantes para o desen-
volvimento global”, afirma 
o escritor e presidente da 
AGLA, Marco Antônio 
Lopes Ferreira. 

Ele acrescenta que 
“quando falamos de uma 
Academia de Letras e 
Artes inseridas no contexto 
turístico, olhamos para seu 
principal objetivo, que é 
promover e preservar a 
cultura literária, artística 
e intelectual de um país e 
de seu povo. É importante 
trabalhar para garantir 
os seus ideais, por exem-
plo, promovendo estudos 
literários, valorizando 
as artes, incentivando a 
criação e apreciação de 
diversas formas de expres-
são artísticas, dentre elas 
letras, música, pintura, 
fotografia, teatro entre 
outros. Todas essas ativi-
dades estão neste contexto 
turístico que cresce a todo 
instante”.

Por um lado, segundo 
Marco Antônio, essa parti-
cipação pode enriquecer o 
evento e aproximar mais 
pessoas da arte. Durante 
o evento, artistas estarão 
realizando a sua arte ao 
vivo, fazendo pinturas, 
esculturas e expondo 
obras. Além de apreciar, os 
participantes do Festuris 
também poderão comprar 
as obras.

Artistas visuais
interagindo com 
o público
Nos corredores da 

feira de negócios, artistas 
da Associação Cultural 
Artes Visuais Gramado 
( A C A V G )  e s t a r ã o 
pintando telas com as mais 
variadas técnicas.

A ar t i s ta  p lás t i ca 

Lourdes Abreu considera 
relevante essa participa-
ção dos artistas. “Vamos 
pintar, demonstrar e falar 
sobre artes visuais. Nossa 
proposta é ter muita inte-
ração com o público”, 
afirma Lourdes.

“É  e log iáve l  e ssa 
iniciativa. É uma empresa 
privada incentivando a 
cultura e aproximando a 
arte local com o turismo 
nacional e internacional”, 
destaca Lourdes.

“É muito interessante 
esta interação entre artis-
tas e visitantes da feira”, 
complementa Lourdes. 
Ela enfatiza que a cultura 
é um segmento do turismo 
que cada vez mais atrai a 
atenção dos viajantes. “O 
Festuris está valorizando 
isso, está incentivando o 

Ilton Müller

Colaboração

Artistas farão pinturas ao vivo durante o Feturis, em Gramado

Festuris incentiva a arte e a 
cultura na feira de negócios
Evento, “Cultura está no nosso sangue”, afirma Marta Rossi, uma das fundadoras do Festuris

hábito do turismo cultu-
ral”, elogia.

Os artistas visuais que 
estarão participando do 
evento são Lourdes Abreu, 
Ricardo Veras, Juliana 
Faber, Janice Teixeira, 
Rosângela Teixeira, Neusa 
Santarosa, Silvia Pilla, 
Ana Birnbaum, Adelvane 
Braga e Mara Fahrion.

Sobre o Festuris
É um evento que acon-

tece em Gramado desde 
1989. É um palco de deba-
tes de temas relevantes da 
atualidade e uma feira de 
negócios, considerada a 
mais efetiva em resultados 
para os expositores. Para 
este ano, o Festuris estima 
um crescimento entre 10% 
e 15%, com mais de 400 
estandes na feira e mais 
de 50 destinos internacio-
nais. Mais de 2.500 marcas 
devem participar.
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U ma decisão tomada 
no fim da semana 
passada, pela 18ª 

Vara Cível da Capital/
Fazenda Estadual, determi-
nou a recolocação dos totens 
de segurança pública, que 
foram inicialmente postos 
pelo governo estadual, em 2 
pontos de Maceió. Os totens 
haviam sido proibidos pela 
Prefeitura de Maceió por 
conta de um imbróglio com 
a administração estadual, 
que é a responsável pelos 
equipamentos.

A decisão, em caráter 
de urgência, ainda inva-
lida o ato administrativo 
do Executivo municipal 
que retirou os equipamen-
tos que foram colocados 
nas imediações da Praça 
Multieventos, na Pajuçara, 
e no Corredor Vera Arruda, 
na Jatiúca, ambos na parte 
baixa de Maceió.

A decisão do juiz 
Manoel Cavalcante de 
Lima Neto coloca ainda 
que o município deve se 
abster de praticar qualquer 
medida administrativa que 
impeça a reinstalação dos 
totens nos locais de onde 
foram retirados, bem como 
nos demais pontos indica-
dos em ofício que foi enca-
minhado pela Secretaria de 
Segurança Pública (SSP), 
ainda em agosto deste ano. 
Caso a decisão não seja 
cumprida, a Prefeitura de 
Maceió será responsabi-
lizada com multa de R$ 
100.000,00. 

Um trecho da decisão 
do magistrado explica que 
“durante os trabalhos da 
audiência não houve enten-
dimento, tendo a represen-
tação judicial do Município 
colocado obstáculos e difi-
cultado uma solução de 
consenso e que refletisse 
o sentido de cooperação 
entre integrantes dos polos 

processuais e a finalidade 
de integração que exige a 
própria política de segu-
rança pública do país”.

“Assim, a qualificação 
dos motivos do ato admi-
nistrativo não encontra 
suporte no sistema jurídico, 

já que a competência para 
instalação do videomoni-
toramento não é exclusiva 
do Município, mesmo que 
tenha sido feita de forma 
antecipada. Está na compe-
tência do Estado de Alagoas 
também implantar esse 

tipo de política por deter a 
maior leque de atribuições 
no âmbito da segurança 
pública na prevenção, 
repressão e apuração de 
delitos. O indeferimento 
deixa claro esse conflito, 
onde deveria haver uma 
cooperação e integração. 
O vício na qualificação dos 
motivos é evidente, o que 
torna o ato ilegal”, comple-
menta a decisão.

Portanto, a decisão inva-
lida o ato administrativo, 
faz o reconhecimento da 
competência e autorização 
para o Estado de Alagoas 
instalar os totens e declara 
nulidade dos autos de infra-
ção e penas administrativas 
efetivadas pelo município, 
além de determinar que a 
gestão municipal se abste-
nha de praticar qualquer 
medida administrativa que 
impeça a reinstalação dos 
totens nos locais de onde 
foram indevidamente reti-
radas.
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O secretário de Estado de 
Governo, Vitor Pereira, parti-
cipou na 6ª feira passada, da 
inauguração da primeira 
Usina Fotovoltaica do Tribu-
nal de Justiça de Alagoas, 
em Delmiro Gouveia. A área  
onde  fica a usina foi doada 
pelo Governo de Alagoas,  
por meio de um termo de 
cessão assinado em março 
de 2023 pelo governador 
Paulo Dantas e o presidente 
do TJ/AL, desembargador 
Fernando Tourinho.

Vitor ressaltou que a 
doação do terreno pelo 
governador Paulo Dantas ao 
Poder Judiciário  representa 
a harmonia e a  integração 
entre os poderes constituí-
dos em Alagoas. “O Poder 
Executivo, o Poder Legis-
lativo, o Poder Judiciário 
trabalham em conjunto para 
a gente manter a respon-
sabilidade fiscal, a previsi-
bilidade politica, e isso faz 
com que a gente alcance 
bons resultados. Ninguém 

faz absolutamente nada 
sozinho, porque todo o cres-
cimento e todo o desenvol-
vimento econômico e social 
precisa dessa integração”, 
afirmou o secretário.

Pereira salientou que 
o Estado tem um Comitê 
Permanente de Energia 
Renovável, criado pelo 
governador, e por isso tem 
avançado nessa pauta. “A 
Casal já tem duas usinas 
fotovoltaicas em operação, 
e temos um projeto também 

aqui, nessa área em Delmiro 
Gouveia, porque esse 
terreno dado ao Poder Judi-
ciário é só uma parte, já que 
a área total é muito grande”, 
explicou.

No local,  o Governo de 
Alagoas implantará 2 gran-
des projetos, que atenderão 
a demanda da Casal e outros 
órgãos públicos de Alagoas. 
“É um investimento aproxi-
mado de  R$ 300 milhões. Na  
primeira etapa, serão R$ 100 
milhões;  a segunda etapa 

R$150 milhões, e para colo-
car em operação, mais R$ 50 
milhões”, explicou.

O governo também 
tem avançado na cadeia do 
gás, outra fonte de energia 
renovável. “Temos agora 
o condomínio do gás, que 
já está em chamamento 
público e todas essas iniciati-
vas em fontes renováveis, e o 
Poder Judiciário também dá 
aqui a sua contribuição com 
essa usina, e vamos avançar 
com essa pauta”,  acentuou.

Delmiro Gouveia

Parceria viabiliza construção da 1ª usina 

fotovoltaica do Tribunal de Justiça de AL

Redação

Polêmica, Decisão da 18ª Vara Cível da Capital determina retomada em caráter de urgência

18ª Vara determina o retorno 

dos totens da SSP em Maceió

Totens fazem parte de um novo sistema implantado pela SSP



Mudança no time 
De 3 a 4 mudanças são prováveis no time do CRB 
para o jogo do Ituano, que só acontece amanhã com 
a volta de Saimon à zaga e Falcão no meio-campo. 
Com o desfalque certo de Gegê, com 3 cartões 
amarelos, Chay é a opção imediata que tem o técnico 
Hélio dos Anjos. Se o treinador estivesse prepa-
rado mesmo, trazia Matheus Ribeiro para a lateral 
esquerda e um time mais ofensivo.

Abre o jogo 
O Gegê tem toda razão com a afirmação. Só discordo dele quando afirma que a 
situação chegou a esse ponto por culpa dos jogadores em campo. Não só isso, Gegê. 
A diretoria tem um bom percentual de culpa, quando não contratou jogadores para 
formar um grupo forte e com capacidade técnica de responder em campo com quali-
dade. A diretoria é tão responsável quanto os jogadores pela campanha e a ameaça de 
rebaixamento. 1/3 para cada culpado: técnico, jogadores e diretoria.

Ituano X CRB 
Os 2 times estão colados no Z-4. O 
CRB é o 17º colocado, com 36 pontos, 
enquanto o Ituano é o 18º com 34 
pontos. É o chamado jogo de 6 
pontos. Na frente dos 2, Ponte Preta 
(38 pontos) e Botafogo/SP (39 pontos). 
Numa situação um pouco mais 
confortável na tabela, mas não menos 
assustados, estão Paysandu e Chape-
coense, ambos com 40 pontos. A briga 
entre eles ainda vai continuar contra o 
rebaixamento.

H  á muito tempo que vem sendo assim. Toda rodada é a decisiva para o CRB, 
mas o time quando não perde, dão nele. Agora, definitivamente, não tem outra 
saída. Precisa urgente e loucamente da vitória, diante de um adversário na luta 

direta também contra o rebaixamento. Jogando na casa do adversário, em Itu/SP, o 
CRB não tem outra saída. Restam 4 jogos para a final e, como está na zona do rebaixa-
mento, o time não tem outro resultado que possa ajudar a deixar o Z-4 que não seja a 
vitória. 
Vencendo, o CRB melhora a sua situação, mas vai ter que continuar brigando para não 
cair. Ainda terá pela frente o Goiás (em Maceió) ainda brigando por acesso com remo-
tas possibilidades, mas ainda tem chance; o Santos (em Santos/SP) na briga pelo título 
da Série B; e o Operário (em Maceió), que nem sobe nem cai para a Série C, para fechar 
a temporada 2024. É como diz o jogador Gegê: “Nesse momento, não interessa o que 
vai ser em 2025, se a Série B ou a C, mas brigar em campo por vitórias.

A última bala 
na agulha

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Escalação

Se depender do técnico Hélio dos Anjos, o time do 
CRB vai a campo com: Matheus Albino; Hereda, 
Saimon, Luis Segóvia e William Formiga; Falcão, 
João Pedro e Chay; Facundo Labandeira, Anselmo 
Ramon e Léo Pereira. O meu time, que não vai 
campo: Matheus Albino, Hereda, Saimon, Luis Segó-
via e Matheus Ribeiro, Falcão, João Pedro e Marco 
Antônio ou Mike; Facundo Labandeira, Anselmo 
Ramon e Léo Pereira.

Pode piorar e muito

Nada que não esteja ruim, que não possa piorar. 
Esse é o quadro e a realidade que está atravessando 
o CSE, de Palmeira dos Índios, no planejamento do 
clube para a temporada de 2025. O 1º problema é 
que os dirigentes não se entendem e uma eleição está 
sendo decidida, quase de cartas marcadas, para a 
semana que vem.
O atual presidente José Barbosa já disse que não sai 
e que não vai ter eleição, porque o seu mandato foi 
prorrogado até o final de 2026, de acordo com uma 
ATA registrada na FAF e na CBF. Por outro lado, o 
prefeito Júlio Cezar tem interesse em uma mudança 
no clube, colocando o ex-vereador Guruba no cargo 
de presidente.
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

O   
preço da gasolina e 

do diesel nos postos 

deve ficar mais caro 

a partir de fevereiro de 

2025. O Conselho Nacio-

nal de Política Fazendá-

ria (Confaz) publicou, na 

semana passada, a atuali-

zação anual das alíquotas 

de ICMS dos combustí-

veis. O reajuste pode ter 

um impacto de quase R$ 

0,10 no valor do litro gaso-

lina e de praticamente R$ 

0,06 no do diesel, calcula a 

consultoria Raion. 

O reajuste é parte da 

política adotada pelo 

Confaz em 2022. A lei 

a l terou o cálculo do 

ICMS sobre os combus-

tíveis. Antes, ele variava 

entre cada Estado. Com 

a mudança, passou a ser 

igual para todos. Além 

disso, agora é calculado 

em reais por litro, e não 

mais percentualmente.

Este é o 3º reajuste 

realizado desde a institui-

ção da nova lei. Confira o 

histórico de variações do 

imposto: Gasolina: 2023: 

R$ 1,22/litro; 2024: R$ 

1,3721/litro e 2025: R$ 1,47/

litro. Em relação ao Diesel, 

os valores são os seguintes:  

2023: R$ 0,9456/litro, 2024: 

R$ 1,0635/litro e 2025: R$ 

1,12/litro

A atual política foi dese-

nhada em um momento 

de explosão do preço dos 

combustíveis, em 2021 e 

2022, às vésperas de um 

período eleitoral. A justi-

ficativa para a mudança 

era a redução dos preços 

e o combate à guerra fiscal 

entre os Estados. Antes 

da medida, a alíquota do 

ICMS variava entre 25% e 

34% entre cada um.

Economia, O reajuste pode ter impacto de quase R$ 0,10 no valor do litro gasolina

Confaz divulga alíquotas 
do ICMS dos combustíveis

O Tempo

Abastecer veículos vai pesar mais no bolso do consumidor

O presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), 
disse que as negocia-
ções para o apoio do PT 
à candidatura de  Hugo 
Motta (Republicanos-
-PB) à presidência da 
Casa incluíram a indi-
cação de um nome para 
o Tribunal de Contas da 
União (TVU) pelos petis-
tas. O órgão deve ter 2 
vagas abertas até 2027.

“Não tem a vaga. 
Se houver, o PT solici-
tou, sim, a indicação 
da bancada deles. Eles 
reclamam politicamente 
que nunca tiveram um 
representante no TCU e, 
quando tiveram candi-
datos, não tiveram êxito 
no plenário, que é a 2º 
etapa”, declarou Lira.

Segundo Lira

PT negociou 

vaga no TCU por 

apoio a Motta



O 
dirigente estadual 

do PT em Alagoas, 

Ricardo Barbosa, 

moveu uma ação judicial 

– por conta da polêmica 

do uso do Fundo Eleito-

ral da legenda nas eleições 

municipais deste ano, em 

que o recurso teria sido 

utilizado para contratar 

serviços de pessoas ligadas 

ao presidente, conforme o 

advogado Welton Roberto 

– contra o próprio Welton 

Roberto e contra o jornalista 

Berg Morais, que repercutiu 

o caso, assim como fizeram 

outros veículos de comuni-

cação na época, inclusive o 

Correio Alagoano. 

Por conta da ação judi-

cial movida por Ricardo 

Barbosa contra o jornalista, 

o Sindicato dos Jornalistas 

Profissionais de Alagoas 

(Sindjornal) manifestou – 

por meio de nota – solida-

riedade ao profissional da 

imprensa e repudiou o ato 

de Barbosa. 

A entidade enfatiza que 

a reportagem de Morais é 

“baseada no depoimento 

de fonte identificada, o 

advogado Welton Roberto” 

e segue: “A prática de 

ameaçar jornalistas com 

processos judiciais, conhe-

cida mundialmente como 

‘Lawfare’, tem se tornado 

cada vez mais comum no 

Brasil, como medida para 

cercear e silenciar jornalis-

tas”.

A nota  emit ida  à 

imprensa ainda conclui que 

“o Sindjornal reitera que o 

exercício livre da imprensa 

é um dos pilares funda-

mentais para o saudável 

exercício da democracia e 

condena intimidações, que 

contribuem diretamente 

com a crescente onda de 

ataques à imprensa e ao 

estado democrático de 

direito que o país enfrenta 

há anos”.

O líder petista aponta 

que as alegações de impro-

bidade administrativa, 

levantadas contra ele 

durante o programa Farol 

Notícias “são uma mano-

bra suja da política local, 

arquitetada por aqueles que 

buscam minar a coesão e a 

integridade do partido”.

“Essas falsas alegações 

são movidas por interesses 

inconfessáveis, orquestra-

dos nos subterrâneos da 

política, com o objetivo de 

desmoralizar figuras histó-

ricas da instância parti-

dária”, disparou Barbosa. 

Ele defendeu que todas as 

contas e serviços prestados 

pelo diretório são legítimos 

e transparentes.

O presidente do PT 

destaca ainda que todas as 

contas do partido foram 

aprovadas pelo Tribunal 

Regional Eleitoral (TRE), o 

que, por si só, já desmente 

as acusações de improbi-

dade. “Quando lideranças 

e militantes, mesmo de fora, 

recorrem à calúnia para 

atacar o partido e esconder 

a face de suas intenções, 

só nos resta a Justiça para 

impedir que essa baixaria 

continue”.

Sindjornal repudia processo 
de petista contra jornalista
Justiça, Ao falar em solidariedade, entidade critica tentativa de silenciar atividade jornalística

Redação
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Ricardo Barbosa processou Berg Morais e o 

advogado Welton Roberto



A política brasileira vai passar por uma nova 
transformação e é preciso que todos (população 
e políticos) se atentem para o que está aconte-
cendo. PL e PT, que têm Bolsonaro e Lula como 
principais nomes, elegeram apenas 768 prefei-
tos (as), nos 5.570 municípios do país. O PL foi 
o 5º partido com maior número de vitoriosos e 
o PT o 9º.
Sinal de alerta também para o MDB, que per-
deu o status de maior partido do Brasil para o 
PSD, que também elegeu a 3ª maior bancada 
de vereadores. Olho, também, no União Brasil, 
que obteve a 4ª posição no ranking dos prefeitos 
e vereadores eleitos, e no Republicanos, que 
conquistou o 6º maior número de prefeitos e 
vereadores nas últimas eleições.
Os resultados apontam para o fortalecimento 
do Centrão, bloco “ainda” liderado por Arthur 
Lira. O PP tem a 3ª maior bancada de prefeitos 
e a 2ª de vereadores eleitos. Pela harmonia entre 

os 4 partidos o nome de Ratinho Jr, governa-
dor reeleito no Paraná e fiador da vitória de 
Eduardo Pimentel (PSD), em Curitiba, contra 
a candidata apoiada por Bolsonaro, ganha 
musculatura para presidente. Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), governador de São Paulo, 
fiador da vitória de Ricardo Nunes, na capital 
Paulista, contra o candidato apoiado por Lula, 
também está no radar da coalizão do Centrão, 
para liderar o processo.
Gilberto Kassab, ex-prefeito da capital paulista é 
o líder do PSD e do processo. O Centrão asfalta 
um novo caminho para, desta vez, comandar 
o Brasil. É com esse poder de fogo que Arthur 
alimenta o sonho de ser senador. Reflexo das 
emendas pix, RP9 ou o famoso “orçamento se-
creto”. É o dinheiro que o Centrão mandou de 
Brasília para o Brasil, que construiu a fórmula 
‘quase’ mágica de prefeitos dos partidos que 
irrigaram municípios com recursos federais.

O PT, por sua vez, preferiu entregar anéis e 
dedos e manter a palma da mão (a presidência). 
Veremos, no próximo ano, como ficarão os no-
vos prefeitos ao conhecerem Brasília, em busca 
de mai$…
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Coluna do Wadson Régis

I     magine que o jogo é xadrez. Agora, pense que 
a realidade da disputa é o jogo da política. Há 
quem diga que a política é como um jogo de 

xadrez, cujo objetivo do enxadrista é movimentar 
suas peças de maneira que ele consiga deixar o rei 
adversário sem saída – xeque-mate.
Xadrez e política têm muito em comum. São 
disputas que carecem de conhecimento, de 
paciência e visão de futuro.  O enxadrista 
não deve ter pressa para a próxima jogada. O 
político não pode perder tempo em sua jogada. 
O tempo, neste contexto, é determinante para o 
vencedor.
Imagine que 2026 ainda está distante, afinal, há 
2025 no meio do caminho, e no próximo ano 
não haverá competição nas urnas. Opa! Neste 
caso, o político também terá o tempo a seu 
favor, para pensar, observar o passado (jogada 
anterior), o presente (onde está e com quem 
está) e o futuro (a próxima jogada, que é onde o 
agora e 2025 se combinam).
As peças do tabuleiro estão se mexendo e Paulo 
é o Rei, porque ele é governador, dono do 
orçamento do Estado, comanda a instituição 

que mais tem capilaridade política em Alagoas, 
possui, indiretamente, a maior possibilidade de 
exposição de mídia, detém licença poética para 
criar a própria agenda (de domingo a domin-
go), pode inventar as grandes sacadas e terá 
mais 26 meses para executar a próxima jogada 
(pública, pois o bastidor não podemos assistir).
No xadrez, o jogador não dialoga com 
aliados e adversários. Na política a interação 
é permanente. Xadrez e política têm muito 
em comum, mas a estratégia política é muito 
mais engenhosa.

O assunto da semana tem sido a jogada de 
Paulo Dantas, antecipando que cumprirá 
seu mandato até o último dia. Duvido que 
algum instituto de pesquisa tenha pensado 
em perguntar ao povo alagoano, ou mesmo 
aos políticos, se acreditam na afirmação do 
governador.
Segue um Spoiler para analisarmos juntos: se 
Paulo dissesse que seria candidato em 2026 
iria acelerar o relógio, porque até abril de 2026, 
quando deveria renunciar, ele teria 17 meses 
de mandato. Ele permanecendo, vai poder, in-
clusive, criar agenda oficial durante o período 
de eleição e garantir entregas até o último mo-
mento. Na jogada atual, Paulo definiu que fica 
no quartel, como general. É o 01 do comando 
político e também se torna o maior eleitor de 
Alagoas. Aí é projeto de poder, o jogo que 
Renan não ensinou ao Filho. O bom do jogo 
(xadrez e política, é que as disputas sempre 
acontecem, provocando novas oportunidades)
Sobre Paulo ficar: é aí onde xadrez e política 
viram dependentes da próxima jogada – a 
do(s) adversário(s).

Os caminhos de Paulo - o próximo protagonista

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

PSD conquista o maior nº de prefeituras do país. 
PT e PL decepcionam em todas as regiões



Amiga desde os tempos em que a areia da Pajuçara vinha até 
os muros de nossas casas, Mamá Omena no topo da lista das + 
qualificadas e dedicadas cerimonialistas em terras Caetés. E as-
sim, imagino o capricho para que tudo seja impecável e perfeito 
no dia 11 de janeiro na Capela de Milagres, no casamento de sua 
incrível filha, Nina, que trocará alianças com Pedro Henrique, que 
rapidinho conquistou também o coração da sogra. Agradeço o 
convite, tanto que já confirmei presença. Que os noivos sigam 

ainda + felizes casados do que foram quando solteiros

Novo Espaço
Desde o último dia 25 até hoje,  movimentadérrimo o 
Parque de Exposições José da Silva Nogueira com a 74ª 
Exposição Agropecuária de Produtos e Derivados de 
Alagoas atraindo muita gente, de todas as idades. E às 
2 da tarde de ontem, sr. Álvaro Almeida, presidente 
do Sistema Federação da Agricultura e Pecuária do 
Estado de Alagoas e Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural - Faeal/Senar, recebeu os ++  para a inauguração 
do Espaço de Eventos do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural - CNA/Senar Alagoas. “Na ocasião, o 
setor produtivo alagoano vai prestar uma homena-
gem ao presidente do Sistema CNA/Senar, Dr. João 
Martins, como parte da programação da 74ª Expoagro”, 
conforme constava no convite.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Atesto e confirmo Alcides Gusmão da Silva & 

Tatália Montenegro no topo da minha lista dos 
casais + “bem casados” e discretos que conheço. 
Eternamente apaixonados, aqui, prestigiando com 

suas raras presenças a entrega das Medalhas Em-
presário Galba Accioly e Jornalista Dêvis Melo por este 

Correio Alagoano e emtemponoticias.com.br
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E a jornalista alagoana Rafaella Ramos foi 
convidada a trabalhar por 1 mês na redação 
do Vatican News e na Rádio Vaticano, em 
Roma. Aqui, quando participou de reunião do 
Dicasterio da Comunicação do Vaticano com 
o Papa Francisco. Abençoada siga

Seu nome não nega a familiar 
origem portuguesa de Ben-
guela em Angola, mas acho 
que sua porção alagoana fala 
+ alto e confirma que ela está 
aqui para ficar, entre Maceió 
e a charmosa Rota Ecológi-
ca do Litoral Norte. Assim, 
a arquiteta Amália Abreu 
passou o ultimo dia 25 ainda + 
‘dengada’, inclusive por + 1 ani-
versário. Daqui, reforço meus 
parabéns, Amadamália

Acervo pessoal

Acervo pessoal
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Acervo Amarante/Jandson CoutinhoLula Nogueira

Comprovadamente não seríamos 
quem somos nem como somos 
se não tivéssemos amigos como 
os nossos. E ainda aproveitan-
do o recente aniversário nº 91 
de Tânia de Maya Pedrosa, 
confirmo minha profunda e total 
admiração pela sua amorosa 
relação com Marisa Gatto, 
desde que estudaram juntas a 
partir dos 7 anos de idade, aqui 
flagradas por Lula Nogueira. 
Ouvi as 2 conversando e tentan-
do lembrar o nome da freira que 
dirigia o colégio, mas a memória 
não ajudou. Sem problema. O im-
portante mesmo é manter este 
laço até hoje. O nome da diretora 
é detalhe. Sigam amicíssimas, 
‘meninas’ lindas que adoro

Alagoas é estado de gente amigável e hos-
pitaleira, recebendo muitíssimo bem os ‘de 
fora’. Gaúchos, mesmo, conheço vários, que 
vieram conhecer Maceió, se apaixonaram e 
nunca + foram embora. Pelo contrário, falam 
tão bem e se mostram tão felizes aqui que 
acabam atraindo parentes e amigos, refor-
çando a comunidade’ aqui. Como a querida 
Rosângela Almeida, que para ser 100% 
Caeté, só falta o título de Cidadã Honorária. 
Mas nem precisa

“73 ou 37? Às vezes me pergunto, que show 
da vida é esse? Eu sou Niyati, nasci Telma, 
mas há 32 anos mudei de nome na India, sou 
sannyasin do mestre Osho, um divisor de mares 
na minha vida”. Assim, minha queridíssima 
amiga Anand Niyati, que também é Telma Leão, 
celebra a vida, e compartilha. Parabéns inclusive 
pelo aniversário

Mix de estilista, ‘designer’, costureira, bordadeira, artesã… 
Manu Melo registrando inesquecíveis momentos, e comentan-
do comigo os calos que vem surgindo em suas delicadas mãos 
causados por estar sempre “com elas na massa”. Mas nada que 
1 bom creme não resolva. Com o resultado de suas criações, o 
custo-benefício compensa. Claro que sim
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Cena urbana confirma a urgência de sermos 
felizes aqui e agora, já que o tempo urge. Em 
centro de compras, nas ruas… Natal já chegou, 
ou já chegando. Ontem, constatação num 
Uber, com a “Caixinha de Natal” que ‘aceita 
pix’. Outro dia vi 1 garotinho vendendo picolé e 
garantindo “aceito até piiiixxx”

Pérolas
“Eu não sou eu, sou o cole-

tivo”. Se não for bom para 

todos, não será para mim. 

Nem para ninguém, afinal, 

como sempre digo e repito: 

ninguém é alguém sem 

outro alguém. Concordam 

comigo?!?!?!?

Obrigadíssimo
E a edição 2024 do Prêmio Odete Pacheco está confirmada 

para o dia 27 de novembro no Espaço de Eventos Casa-

rão, e a informação que me fez feliz:  vou receber como 

‘Diversidade’, promovido pelo incrível e alcalino casal 

Fafá Rocha & Marcão Assunção, com troféu assinado 

por Fredy Correia. Desde já agradeço as indicações que 

meu nome recebeu e consequentemente, a honra que este 

prêmio que vai enriquecer meu currículo, com certeza.

Felipe Camelo

Felipe Camelo

Acervo pessoal



Sistema Adutor 

do Agreste passa 

por manutenção 

A   
exposição “Bichos”, assinada pela artista visual Ursa, está 

em exibição gratuitamente no Complexo Cultural Teatro 

Deodoro, em Maceió. A mostra, que pode ser visitada todos os 

dias, das 14h às 18h, até 19 de dezembro, é uma celebração da diver-

sidade animal e um convite à reflexão sobre a relação entre humanos 

e a natureza. A exposição autoral apresenta 2 painéis grafitados e 10 

artes impressas, onde Ursa ilustra alguns animais da fauna brasileira. 

Em um estilo lúdico, cada obra explora características e habilidades 

dos animais que refletem a própria conexão da artista com o meio 

ambiente. “Eu me conecto a partir de vivências que tive com o panta-

nal, com o mar, a pesca, com atividades mundanas, mas também com 

a anatomia de alguns bichos com dinâmicas humanas. Trouxe artes 

inspiradas nos desmatamentos e nas minerações ilegais”, disse.

Além de contemplar as criações de Ursa, os visitantes poderão adquirir 

as obras em série após a exposição. A exposição tem apoio do Governo 

de Alagoas, através da Diretoria de Teatros de Alagoas (Diteal). Ursa, 

artista mato-grossense e alagoana, é formada em Design e atua como 

ilustradora, com uma carreira marcada pela conexão com o graffiti, 

artes visuais e design. Inspirada em letterings Wildstyle e nas cores 

vibrantes do Pop Art, suas obras abordam temas sociais, ambientais e 

culturais da América Latina.

Exposição “Bichos” leva 

diversidade da fauna ao 

Complexo Cultural
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O Sistema Adutor 

do Agreste (SAA) 

será paralisado para 

manutenção preventiva 

programada amanhã e 

na 3ª feira. Os serviços 

serão realizados pela 

Agreste Saneamento, 

com acompanhamento 

de técnicos da Compa-

nhia de Saneamento 

de Alagoas (Casal). 

Devido à manutenção, 

o abastecimento de 

água ficará deficiente 

em Craíbas, Igaci e na 

parte alta de Arapiraca.  

Quando as atividades 

forem concluídas e 

o Sistema Adutor do 

Agreste (SAA) reati-

vado, o fornecimento 

de água será retomado 

gradativamente.

Cresce o favoritismo de 

Hugo Motta na Câmara

As bancadas do PV e do PCdoB 

decidiram acompanhar a posição do 

PT e apoiar a campanha do deputado 

Hugo Motta (Republicanos-PB) para 

a presidência da Câmara. Com isso, o 

indicado de Arthur Lira (PP-AL) para 

sua sucessão passa a contar com 8 par-

tidos em sua coalizão, contabilizando 

uma base de apoio de até 324 votos.

Falando pela bancada do PV, o depu-

tado Luciano Amaral (AL) considerou 

a formação do bloco de Motta como 

“um projeto de união e convergência, 

que sem dúvida trará muitos avanços 

para o país”. Ele afirma que não houve 

compromisso a respeito de projetos 

específicos, mas sim de defender “as 

bandeiras partidárias do PV e as causas 

ambientais”. A busca ativa de Motta 

pelos 2 pequenos partidos, que juntos 

possuem 12 deputados, começou na 4ª 

feira, logo após receber o apoio do PT, 

buscando assim reunir as 3 bancadas 

da federação dentro de seu bloco.  

[Congresso em Foco]


